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- Ele me olhou,me amou, me escolheu e me cha-
mou para si e me fez todo seu... (Sidnei Lino da Cruz)

- Experiência Missionária em Santarém, Pará, 
Amazônia (Moisés dos Santos Junior)

Aconteceu
Dom Damasceno dá posse aos novos párocos

Com o abraço e a bênção de
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis

Arcebispo de Aparecida, SP

No dia 12 de outubro, festa de Nossa 
Senhora Aparecida,  foi aberto o Ano Ju-
bilar da celebração dos 300 anos do en-
contro da imagem da Padroeira e Rainha 
do Brasil, no rio Paraíba, em 1717. Na 
mesma data foi, também, aberto o Ano Na-
cional Mariano, instituído pela Conferência 
Nacional dos Bispos do  Brasil. São três 
séculos de uma história de fé, de amor e 
devoção; uma história de bênçãos e gra-
ças que deve ser comemorada e celebra-

da por todos nós brasileiros.
Na verdade, esta comemoração já está acontecendo desde 

2014, quando a imagem de Nossa Senhora Aparecida começou a 
visitar as dioceses, paróquias, comunidades, periferias, até as mais 
distantes deste imenso Brasil.  A peregrinação da imagem tem sido 
verdadeira missão, uma renovação espiritual de nosso povo.  O Ano 
Jubilar dos 300 anos e o Ano Nacional Mariano são oportunidades 
especiais para o povo brasileiro louvar e agradecer a Deus os inú-
meros favores que, por intercessão da Mãe Aparecida, tem feito por 
todos nós. 

No próximo dia 20 de novembro, Solenidade de Nosso Senhor 
Jesus  Cristo, Rei do Universo, encerra-se o  Ano Extraordinário da 
Misericórdia, com o fechamento da  Porta Santa, em Roma, pelo 
Papa Francisco. Nas dioceses, a Porta Santa será fechada no dia 
13 de novembro. A Porta Santa  é um sinal visível do Jubileu da 
Misericórdia e  tem um significado específico: é o símbolo da pas-
sagem que todo cristão deve fazer do pecado à graça:  “Eu sou a 
porta” (João 10,9). Em nossa Arquidiocese,  faremos o fechamento 
de duas Portas Santas:  às 07h30, no Santuário Nacional, e às 18h, 
na Igreja de Santo Antonio, em Guaratinguetá. Importante lembrar 
que, encerrar o Ano Extraordinário da Misericórdia não significa que 
a misericórdia de Deus está esgotada, pois a “a misericórdia de 
Deus é infinita e  perdura de geração em geração” (Lc 1,50).  O Ano 
Santo  foi um tempo especial que a Igreja nos ofereceu para que to-
dos nós pudéssemos experimentar o amor de Deus e a Sua infinita 
misericórdia e oportunidade para que colocássemos em prática as 
obras de misericórdia, corporal e espiritual.  

Que este tempo de graça não seja “esquecido”, ao contrário, 
seja motivo para renovar a esperança, fortalecer a fé e um estí-
mulo para viver, a cada dia, a experiência da misericórdia divina, 
e testemunhá-la em nossas relações com nossos irmãos e irmãs. 
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atéria de CapaM
“DAI GRAÇAS AO SENHOR PORQUE ELE É BOM,

ETERNA É A SUA MISERICÓRDIA.” (SL 117) 

Queridos amigos, desde o ano passado, na solenidade da 
Imaculada Conceição (dia 8 de Dezembro) o papa Francisco nos 
convocou a fazer uma experiência mais profunda de Deus através 
de sua misericórdia. Ele proclamou um ano Santo e Extraordinário 
da misericórdia. Com a Bula: “Misericordiae Vultus” toda a Igreja 
foi chamada a ser sinal da Misericórdia de Deus no mundo, con-
figurando a Jesus, o Filho de Deus: “Jesus Cristo é o rosto da 
misericórdia do Pai”. (Misercordiae vultus, n° 1) Ele é a expressão 
máxima do amor de Deus para com o ser humano. 

Desde a criação do mundo, ao longo da história da salvação 
Deus tem se manifestado em vista sempre da salvação do ho-
mem. Deus nos ama por primeiro, a iniciativa sempre é dele e sua 
misericórdia é gratuita e perpassa de geração em geração. Hoje a 
Igreja é chamada a fazer transparecer a misericórdia de Deus e é 
a grande testemunha dessa misericórdia no mundo, uma vez que 
Cristo é sacramento do Pai e a Igreja é sacramento de Cristo. Por 
isso, ela nunca deve deixar de viver o essencial, toda hipocrisia, 
autoritarismo e julgamento devem dar lugar ao amor de Deus em 
primeiro lugar, sendo extensão de sua misericórdia. 

Durante este ano, diversas práticas espirituais e corporais fo-
ram propostas pelo Papa Francisco. Com isso, podemos nos per-
guntar: como vivemos este ano santo? Será que nós buscamos 
ser mais misericordiosos? A grande resposta a essas perguntas 
nós mesmos devemos dar ao fazer um exame de consciência so-
bre o que a Igreja nos deu como pistas para nossa vida. 

Além disso, fomos chamados ao sacramento da reconciliação 
para poder receber as indulgências ao passar na Porta Santa,  
procurar o perdão e o amor de Deus. O sinal da porta não foi ape-
nas um sinal externo, mas nos remete a porta da misericórdia, a 
mergulhar neste mistério de salvação. 

Durante este ano de graça em nossa vida, a nossa Arquidio-
cese em união com a Igreja do mundo inteiro, teve a oportunidade 
de mergulhar ainda mais na misericórdia de Deus através de suas 
portas santas que foram abertas no Santuário Nacional de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida, em Aparecida, na paróquia de 
Santo Antônio e no Santuário da Esperança (na Fazenda da Espe-
rança), ambas em Guaratinguetá. A santa Mãe Igreja recomendou 
que as Portas da Misericórdia fossem abertas em lugares em que 
atingiriam o maior número de fiéis, para que, através desse sinal, 
todos recebam as indulgências necessárias. 

A nossa Igreja particular fez desses lugares, locais de bên-
çãos, de perdão e misericórdia. Foram lugares de peregrinação e 
os resultados foram, com certeza, de muitas graças e bênçãos na 
vida das pessoas. A misericórdia de Deus alcançou muitos cora-
ções através das peregrinações, do sacramento da reconciliação 
e do cruzar da Porta Santa que manifesta, acima de tudo, o desejo 

do fiel de querer entrar nesse mistério, numa atitude de mudança 
de vida e de consciência. 

Durante as experiências deste ano, cada paróquia, numa atitu-
de de peregrinação, promoveu seus jubileus que foram momentos 
de alegria e de perdão. Pudemos perceber que todos estiveram 
motivados e felizes para vivenciar esse momento de graça. Os 
jubileus  foram realizados com grande participação de fieis, em 
sua maioria. 

Além dos jubileus paroquiais, as pastorais e movimentos rea-
lizaram suas peregrinações, até a Porta Santa. Também houve o 
jubileu das crianças, dos jovens, dos idosos, dos encarcerados, 
dos vocacionados, dos padres de nossa Arquidiocese e religiosos. 
Todos os grupos tiveram a oportunidade de viver este momento 
de júbilo e alegria, momento de encontro e experiência do amor 
de Deus por nós. O Ano Santo foi oportunidade para recorda-
mos todas as maravilhas realizadas por Deus na nossa história 
e perceber o quanto Ele é misericordioso para com seus filhos, 
acolhendo-os constantemente em seu amor.                

Tudo o que vivenciamos durante este ano santo deve se 
transformar em práticas de caridade em nossa vida. Não estamos 
encerramento a misericórdia de Deus, porque afinal ela não tem 
fim, é eterna. O que se encerra é o Ano Santo Extraordinário da 
Misericórdia. Com este ano, o papa Francisco nos alerta a ser-
mos mais misericordiosos com nossos irmãos. A Igreja precisa ser 
mais misericordiosa e anunciadora do amor de Deus para os mais 
simples e excluídos da sociedade. “Que a Igreja nunca se canse 
de oferecer misericórdia e seja paciente a confortar e perdoar”. 
(Misericordiae Vultus, n° 25) 

Que sejamos verdadeiras testemunhas do amor misericordio-
so de Deus. Ele ama, cuida e conforta os corações mais aflitos e 
tristes. Esse deve ser o papel da Igreja e, portanto, nosso, pois 
somos Igreja. Nunca deixemos faltar o amor para com o próximo 
que padece e que um irmão não morra de fome por nossa culpa. 

Este ano santo se encerra oficialmente na Festa de Cristo Rei, 
no encerramento do ano litúrgico. Em nossa Arquidiocese, o en-
cerramento será no dia treze de novembro, às 07h30 no Santuário 
Nacional, e às 18h, na Igreja de Santo Antônio, com participação 
de todas as paróquias da Arquidiocese. 

Que vivamos a misericórdia de Deus em nossas vidas, porque 
devemos fazer ressoar a voz do salmista constantemente: “Eterna 
é a sua misericórdia”. (Sl, 117) 

Seminarista: Douglas Henrique dos Santos Leite
3° ano de teologia 
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Notícias
SANTUÁRIO NACIONAL RECEBERÁ EXPOSIÇÃO INÉDITA 

SOBRE A ENCÍCLICA AMBIENTAL DO PAPA
A difusão dos ensinamentos da Carta Encíclica Laudato 

Si do Papa Francisco é fundamental para uma mudança da 
cultura exploratória, consumista, que afeta a Casa Comum e, 
principalmente os mais pobres.

Nesse sentido, o Movimento Católico Global pelo Clima, 
em parceria com a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), Cáritas Brasileira e outras entidades católicas, reali-
zarão uma exposição fotográfica itinerante com os principais 

elementos que compõem o documento papal.
O Santuário Nacional de Aparecida será o primeiro a sediar esta exposição de 09 a 13 de no-

vembro, durante o Congresso Nacional da Cáritas Brasileira. Segundo Igor Bastos, coordenador da 
Campanha-Brasil do Movimento Católico Global pelo Clima, a mostra trará fotos e mensagens do 
documento.

“A nossa exposição apresenta 24 pontos da Encíclica Laudato Si; que são pontos chaves que per-
passam todo o documento e, junto a cada ponto, algumas imagens que ilustram essa realidade na pers-
pectiva brasileira”, disse.

Além da exposição fotográfica, Bastos informa que será montada a ‘Árvore de Oração pelo Clima’. 
“Junto a essa exposição fotográfica também teremos a ‘Árvore de Oração pelo Clima’ que iniciamos na 
Polônia durante a Jornada Mundial da Juventude; onde as pessoas depositam orações. Em Aparecida, 
traremos as orações coletadas na árvore da Polônia, e em cada lugar onde a árvore estiver iremos coletar 
as orações da comunidade local e dessa forma, faremos uma peregrinação com essas orações pelo 
país”, adiantou.

Além dessas iniciativas, o Movimento promove a Campanha #VivaLaudatoSi que oferece alguns 
pontos e perspectivas para as pessoas colocarem em prática os ensinamentos da Encíclica seja numa 
dimensão pessoal, comunitária ou mesmo no âmbito político.

A Encíclica – Preocupado com a violência cometida contra a Terra, o Papa Francisco escreveu a 
Carta Encíclica Laudato Si (Louvado Seja), no dia 18 de junho de 2015. Nesse documento o Papa con-
vida ao cuidado com a Casa Comum em todas as suas dimensões. Em uma perspectiva sistêmica e 
integrada, a Encíclica, seja numa “relação íntima entre os pobres e a fragilidade do planeta, retomando o 
tema da economia e da política, que devem servir ao bem comum e criar as condições de uma plenitude 
humana possível”.

PAPA FRANCISCO NÃO VIRÁ A APARECIDA EM 2017
Durante a visita da presidência da CNBB (Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil) à Cúria Romana, Dom Sérgio da Rocha, Dom Murilo 
Krieger e Dom Leonardo Steiner se encontraram com o Papa Francisco, 
no dia 20 de outubro. Na ocasião,  ao abordar  o assunto sobre uma 
possível visita de Sua Santidade ao nosso País no próximo ano,  Papa 
Francisco afirmou que não poderá viajar ao Brasil  porque,  em 2017,  se 
dedicará às visitas ad Limina, que são as visitas que os Bispos de todo 
o mundo realizam ao Papa a cada 5 anos.

O Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno 
Assis, disse que o Papa Francisco já tinha acenado com a possibilidade 
de não vir a Aparecida, durante a inauguração do monumento à Nossa 
Senhora, nos Jardins do Vaticano, no último mês de setembro. “O Papa 

disse que fez essa promessa de vir ao Brasil em 2017, mas que diante das atuais circunstâncias ele iria 
examinar as possiblidades”.

Para Dom Damasceno, o motivo alegado pelo Papa para desistir da viagem é muito justo. “Ele quer 
se dedicar às visitas Ad Limina e essa é uma missão principal do Papa, ser sinal de unidade da Igreja. 
Então é mais do que justo o Papa querer dedicar tempo a esse seu trabalho fundamental e diminuir 
certamente as visitas longas em outros países”. 

A expectativa para a visita do Papa Francisco ao Brasil em 2017, começou quando o Santo 
Padre aqui esteve, por ocasião da Jornada Mundial da Juventude, em 2013. Naquela oportunida-
de,  em visita ao Santuário Nacional, o Papa declarou que desejaria retornar à Casa da Mãe,na 
ocasião das comemorações dos 300 anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida 
nas águas do rio Paraíba do Sul.

Andréa Moroni, com Portal A12.com
Foto: Thiago Leon



Artigo - Seminaristas

ELE ME OLHOU, ME AMOU, ME ESCOLHEU E ME CHAMOU PARA SI E ME FEZ TODO SEU...

Querido leitor, ao longo do tempo, descobri que o Amor supõe uma viagem para fora de si mes-
mo.  É o que podemos ler quando São João nos escreve: “Tanto amou Deus o mundo que nos deu 
o seu próprio Filho” (cf. Jo 3,16), ou ainda, “... e o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). 
A encarnação do Filho de Deus nos manifesta este sair de Deus em busca do homem ferido pelo 
pecado. Revela-nos que Deus, na fragilidade do tempo e da história, se faz presente entre os ho-
mens, “acampa” entre eles, rompendo todas as barreiras.  Esse agir de Deus, portanto, nos recorda 
que toda a nossa vida deve ser um constante sair de si mesmo, uma “viagem de amor para fora” de 
si mesmo. É assim que eu quero que a minha vocação seja: um constante sair de mim mesmo para 
poder manifestar a todos os homens o infinito AMOR de Deus por cada um. É com esse desejo que 
retorno à Arquidiocese de Aparecida, depois de ter vivido por quatro anos e meio minha formação 
sacerdotal na Arquidiocese de Madrid – Espanha. Volto à minha “casa” para dividir com os meus 
irmãos, e com todas “as pedras vivas” desta Igreja particular que peregrina em Aparecida, a beleza 
de ter sido conquistado pelo Amor do Senhor, de ter sido escolhido e chamado para ser no mundo 
reflexo e manifestação do seu amar.

Foi no dia 2 de outubro de 2012 que toda esta “aventura” começou. Foi algo inesperado em 
minha vida, um tempo de graça no qual o Senhor foi me chamando, cada vez mais, para perto de si, 
para dentro do seu coração. Foi um tempo de confrontos, um tempo de reformas e de lapidação, onde 
pude sentir as próprias mãos de Deus me lapidando. Foi um tempo de aprendizagem, de crescimento 
pessoal, espiritual e comunitário, no qual pouco a pouco eu fui aprendendo a despojar-me de tudo o 
que é meu para abraçar tudo aquilo que é de Deus. Neste período, o amor pela minha vocação foi 
se concretizando de muitas maneiras, de tal modo que hoje sei que o meu coração não pertence a 
mim, mas sim a Deus, autor e razão de todo o meu existir. A distância nem sempre foi fácil, mas ela 
também me ajudou a aprender a amar aqueles que por mim já eram amados: minha família, meu 
amigos, meus irmãos do Seminário Missionário Bom Jesus e toda a Arquidiocese de Aparecida. E a 
estas pessoas amadas outras novas foram se juntando, amigos e companheiros em Madrid que se 
tornaram “pequenas pedras preciosas” que edificaram o meu coração, fazendo dele, cada vez mais, 
um coração sacerdotal. Enfim, foi um tempo de muitas graças, no qual descobri que minha vida e 
vocação são “fios de ouro” nas mãos do Senhor. Ele é o tecedor que vai dando forma ao meu viver 
e sentido a minha existência.

Querido leitor, muitas coisas a mais gostaria de compartilhar com você, mas me faltariam palavras para poder expressar tudo o que vivi. Isso porque o Amor de 
Deus é impossível de se explicar e por mais que eu quisesse não o poderia. É grande a minha alegria em estar novamente aqui em nossa Arquidiocese. Acredito que 
temos muitas coisas para compartilhar e a maior delas é o Amor de Deus em nossa história. Ao longo do meu caminho vocacional o Senhor olhou para mim, me amou 
em minha pobreza, me chamou em minha pequenez e me escolheu para ser seu sacerdote. Termino, respondendo essa pergunta que, ao longo do tempo, sempre 
me fiz: Por que quero ser sacerdote? Quero ser sacerdote porque ser sacerdote me configura com o Senhor, me faz ser mais d’Ele e para Ele, e é isso que o Senhor 
me pede, pois é o que Ele quer de mim. Quero ser sacerdote porque isso me identifica com Jesus, me faz sentir Jesus mais íntimo de mim, no mais profundo do meu 
ser. É assim que eu compreendo a vontade de Deus para mim. Quero ser sacerdote porque ser sacerdote me faz ser mais eu mesmo, me faz ser mais livre, me faz 
ser mais santo e lutar pela santidade. Quero ser sacerdote para ser mais amigo e servo do Senhor, e assim ser, também, mais amigo e servo de todos os homens.

Que o Senhor me faça fiel a sua vontade e que juntos possamos caminhar na certeza de que o Senhor caminha conosco, e de que Ele está à frente de cada 
passo dado. E que junto da Mãe Aparecida possamos crescer na entrega total ao Senhor e com fé firme dar, a cada dia, o nosso sim a Deus. Conto com sua oração!

Um forte abraço!
Com minhas orações e preces,

Seminarista Sidnei Lino da Cruz



EXPERIÊNCIA MISSIONÁRIA EM SANTARÉM PARÁ- AMAZÔNIA

Ao término da Teologia, fui convidado 
para fazer uma experiência Missionária na 
Diocese de Santarém, na cidade de Prainha, 
mais especificamente na Paróquia Nossa 
Senhora das Graças. Esta comunidade tem 
uma realidade bem diferente da nossa.

O espaço geográfico é muito grande. O 
acesso às comunidades é, na maioria das 
vezes,  feito pelo rio Amazonas. As estradas 
são precárias e, em alguns lugares, só se 
chega de moto.

Foi uma experiência muito boa, porque 
o Padre é justamente aquele que deve es-
tar no meio dos pobres, daqueles que são 
marginalizados e excluídos pela sociedade, 
aqueles aos quais a Palavra de Deus ainda 
não chegou. Foi isto que eu busquei, com 
a graça de Deus e pelas orações de vocês. 
Pobre no meio dos pobres, buscando ser-
vir a todos. Esta é a missão daquele que se 
sente chamado a servir como o Cristo, que 
não fez distinção de pessoas, mas pelo seu 
próprio testemunho, proclamou como o pro-

feta que “o Senhor enviou-me para levar a todos o seu Evangelho, boa nova da graça, da paz, do perdão e da libertação”.
Uma das experiências de meu trabalho foi fazer Celebração da Palavra nas diversas comunidades distantes, onde há muito tempo não tinha a 

presença do padre. Administrei o Sacramento do Batismo, com a autorização de Dom Damasceno e de Dom Flávio, Bispo da Diocese de Santa-
rém; falei sobre a Campanha da Fraternidade: “Casa Comum, Nossa Responsabilidade”, nas escolas, e em várias instituições da cidade; trabalhei 
com Coroinhas, com a Pastoral da Juventude, com os Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão e da Palavra, etc...

Enfim, ser um Seminarista Missionário que almeja o sacerdócio não é ser “funcionário de sacristia”, mas sim, colocar a “mão na massa” e 
anunciar o Reino de Justiça e Paz, não só dentro da Igreja, mas, principalmente, para fora dela, saindo e indo ao encontro dos outros, colocando 
em prática a vivência clamada pelo Papa Francisco: “Eu quero uma Igreja em saída.”

Portanto, agradeço, mais uma vez, a Dom Damasceno que me proporcionou fazer esta experiência Missionária, a Dom Flávio, bispo da Dioce-
se de Santarém, ao Povo de Prainha, onde fica localizada a Paróquia Nossa Senhora das Graças, e a você, da Arquidiocese de Aparecida que me 
acompanhou pelas orações, Deus lhes pague! Rezem para que eu seja, em breve, com a graça de Deus, um bom diácono e um bom sacerdote 
para continuar servindo onde Ele me chamar.

Seminarista Moisés dos Santos Júnior 

PAULUS Livraria de Aparecida/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº — Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP.: 12570-000  |  Tel.: (12) 3104.1145  |  aparecida@paulus.com.br paulus.com.br

PAULUS Livraria de Aparecida/SP

Cante o universo o seu louvor. 
Nasceu, para nós, Jesus Salvador!

CD A Palavra se fez carne
Refrães orantes para advento e natal

A Palavra se fez carne! Chegou o primeiro CD de refrães orantes para 
celebrar o Advento e o Natal do Senhor que vem. Interpretada pelo 
Coral Nossa Senhora Aparecida de Apucarana, o álbum é um excelente 
trabalho para as comunidades do nosso Brasil.
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A Pastoral do Dízimo da arquidiocese promove no dia 06 de novembro, domingo, um 
encontro de formação para coordenadores paroquiais e agentes. A formação será rea-
lizada durante o dia, no salão paroquial, da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, em 
Guaratinguetá.

Durante o encontro será apresentado o Documento 106 da CNBB, que trata sobre o 
Dízimo e as obras de misericórdia. 

O documento da CNBB é estruturado em duas partes: na primeira, o documento trata 
da compreensão do dízimo, a partir do conceito e finalidades, na segunda, oferece orien-
tações e propostas para a Pastoral do Dízimo.

Além de apresentar o dízimo na perspectiva da evangelização, o subsídio também 
segue alguns princípios norteadores, como a indicação de elementos bíblicos e teológicos 

para a compreensão do dízimo; o esclarecimento de conceitos e termos; o oferecimento de orientações gerais a respeito 
da Pastoral do Dízimo e, por último, a utilização de uma linguagem propositiva, respeitando a diversidade cultural e iden-
tidade das Igrejas particulares.

“O Dízimo na Comunidade de Fé – Orientações e Propostas” está disponível nas edições CNBB e já pode ser adqui-
rido pelo site: www.edicoescnbb.com.br ou pelo telefone (61) 2193.3019.

Semana do Dízimo – De 13 a 20 de novembro será realizada a Semana Arquidiocesana do Dízimo em âmbito paro-
quial. Cada paróquia será convidada a levar para as comunidades, durante esse período, o novo subsídio da CNBB sobre 
o dízimo.

A Pastoral Familiar da Arquidiocese de Aparecida promove nos dias 11 e 12 de novembro o encontro de Formação e 
Espiritualidade (NUFESP - 4º módulo) . 

O encontro será no auditório do CAP (Centro Arquidiocesano de Pastoral ), no Seminário Bom Jesus, em Aparecida. 
A formação terá início às 19h30 do dia 11, sexta-feira, e término na tarde do dia 12, sábado. O formador será o Padre 

José Carlos de Melo, assessor arquidiocesano da Pastoral Familiar.

A Arquidiocese de Aparecida sedia, em novembro, o encontro de Formação para a Campanha da Fraternidade 2017. 
O encontro é destinado às dioceses que compõem a sub-região de Aparecida: Taubaté, São José dos Campos, Lorena, 
Caraguatatuba e Aparecida.

A formação será realizada no dia 27 de novembro, no auditório do Seminário Bom Jesus, em Aparecida.
A Campanha da Fraternidade de 2017 já tem tema e lema definidos pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB). O tema será: “Fraternidade: biomas brasileiros e defesa da vida” e o lema: “Cultivar e guardar a Criação”.

ARQUIDIOCESE PROMOVE ENCONTRO DE FORMAÇÃO PARA O DÍZIMO

Pastoral Familiar realiza formação em novembro

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

APARECIDA SEDIA FORMAÇÃO PARA CF 2017

No dia 26 de novembro, o Santuário Nacional vai inaugurar o “Natal Iluminado”. O evento terá 
celebração Eucarística às 20h, presidida pelo Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo 
Damasceno Assis.

Às 21h será realizada a procissão e bênção do Presépio, com o acendimento das luzes de 
Natal e queima de fogos.

No dia 03 de dezembro, sábado, acontecerá a apresentação da Orquestra Bachiana Filarmô-
nica (Sesi - SP), com a regência do maestro João Carlos Martins. 

A programação será a seguinte: 18h – Celebração Eucarística;
     19h30 – Concerto Musical (Centro de Eventos Padre Vitor Coelho de Almeida).

Santuário Nacional inaugura Natal Iluminado
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Entre os meses de junho a outubro, o Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis, 
promoveu a transferência de párocos nas paróquias da Arquidiocese. Entre as mudanças, a Paróquia de São 
Roque foi entregue aos cuidados dos padres que dirigem o Seminário Maior Bom Jesus, tendo como Pároco 
o Padre Renan Rangel, e Vigários Paroquiais os padres José Gerardo e Carlos Andrés.  A paróquia, também, 
contará com a participação dos seminaristas no trabalho pastoral, aos finais de semana. A experiência dos 
seminaristas na paróquia  tem como objetivo desenvolver  uma das dimensões importantes da sua formação 
que é a dimensão pastoral. Para isso, serão acompanhados e avaliados em sua atuação pelos seus formadores 
e paroquianos.  

Confira abaixo os principais momentos das celebrações de posses nas cidades de Lagoinha, Potim, Roseira, 
Guaratinguetá e Aparecida:

15/9 - Posse do Padre Vinícius na 
Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, em 

Guaratinguetá

13/10 - Posse do Pe José Ferreira na 
Paróquia Nossa Senhora da Glória, 

em Guaratinguetá

11/6 - Posse do Padre Roberto na Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, 

em Lagoinha

  16/9 - Posse do Padre André na 
Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, 

em Guaratinguetá

14/10 - Posse do Padre Sílvio na Paróquia 
Sant’Ana, em Roseira

14/9 - Posse do Padre Marcelo Motta na 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, 

em Guaratinguetá

13/6 - Posse do Padre Luís Antonio, como 
Reeitor no Santuário Frei Galvão, 

em Guaratinguetá

04/8 - Posse do Padre Paulo Tadeu na 
Paróquia São Pedro, em Guaratinguetá

Aconteceu
DOM DAMASCENO DÁ POSSE AOS NOVOS PÁROCOS

 16/10 - Posse do Padre Nelson na 
Paróquia Santo Antônio, em Guaratinguetá
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 21/10 - Posse do Pe Carlos Afonso na 
Paróquia Sto Expedito, em Guaratinguetá

22/10 - Posse do Pe. Carlinhos na Paróquia São Dimas, 
em Guaratinguetá

23/10 - Posse do Padre Jalmir na Paróquia do Puríssimo 
Coração de Maria, em Guaratinguetá

 20/10 - Posse do Padre Renan na Paróquia São Roque, em 
Aparecida

23/10 - Posse do Padre Lauro na 
Paróquia Santo Afonso, em Aparecida

 17/10 - Posse do Padre Leo na Paróquia Senhor Bom Jesus, 
em Potim

 18/10 - Posse do Padre Narci na 
Paróquia São Miguel, em Guaratinguetá
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No dia 20 de novembro, Solenidade de 
Jesus Cristo, Rei do Universo, encerra-se 
o Ano Santo da Misericórdia, que se iniciou 
no dia 8 de dezembro de 2015. Este é o 
momento oportuno para avaliarmos qual 
foi o nosso comprometimento diante da 
generosa oportunidade que Deus nos 
concedeu para contemplarmos o seu rosto 
misericordioso, através de seu Filho, Jesus 
Cristo. Ao terminar o Ano da Misericórdia, 
não significa que a misericórdia de Deus 
está esgotada. O salmista nos lembra 
que: “Sua misericórdia é eterna!” (Sl 135). 
Portanto, toda experiência vivida durante 
este tempo deverá se tornar parte de 
nossas vidas, incorporando-se em nossa 
missão de batizados comprometidos com 
o projeto da nossa salvação e, também a 
salvação do próximo.

Na Bula de proclamação do Ano 
Santo, o Papa Francisco manifestava o 
seu desejo de que “este tempo favorável 
para a Igreja pudesse tornar mais forte o 
testemunho dos crentes, fixando o olhar 
na misericórdia, para nos tornarmos 
nós mesmos um sinal eficaz do agir do 
Pai”. Entre outros objetivos o Ano Jubilar 
deveria nos mostrar que a misericórdia 
é superior à justiça. Deus é justo, mas 
vai muito além da justiça, com sua 
misericórdia e seu perdão: “Dou a minha 
graça a quem quero, e uso de misericórdia 
com quem me apraz” (Ex 33,19).

Marco visível do Jubileu da 
Misericórdia, a Porta Santa esteve aberta 
para permitir que se passasse por ela 
para experimentar o amor de Deus que 

Escola da Fé
TERMINA O ANO SANTO DA MISERICÓRDIA

Diácono Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de NOVEMBRO
Dia 08 - Padre André Pizani Domiciano – Paróquia Nossa Senhora da Glória - aniversário de ordenação
Dia 11 – Padre Edson Marins de Oliveira – Santuário Frei Galvão – aniversário natalício
Dia 20 – Padre Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora da Conceição – aniversário de ordenação 
Dia 22 – Padre Paulo Tadeu – Chanceler da Cúria e Pároco da Paróquia São Pedro– aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre André Gustavo de Souza – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes – aniversário de ordenação
Dia 25 – Padre José Carlos de Melo – Paróquia São Dimas – aniversário de ordenação
Dia 26 – Padre Antônio Galvão dos Santos – Santuário Frei Galvão – aniversário de ordenação 

consola, que perdoa e dá esperança. A 
Porta da Misericórdia se abriu a todos 
que decidiram dar o passo do pecado à 
redenção, da morte à vida, do não crer à fé. 
A Porta simbolizava Jesus e nos lembrava 
que precisamos entrar por ele para chegar 
ao Pai. Que tenhamos passado pela Porta 
Santa não somente como um preceito 
jubilar, mas na firme esperança de que a 
Porta é caminho de salvação. 

Quanto ensinamento nos foi proposto 
através da reflexão das parábolas 
dedicadas à misericórdia, revelando “a 
natureza misericordiosa de Deus como a 
de um Pai que nunca se dá por vencido 
enquanto não tiver dissolvido o pecado 
e superada a recusa com a compaixão 
e a misericórdia”. O Papa Francisco 
lembrava que “nestas parábolas, Deus 
é apresentado sempre cheio de alegria, 
sobretudo quando perdoa”.

Ponto forte do Ano da Misericórdia 
foi o apelo do Santo Padre para que o 
povo cristão pudesse refletir e, sobretudo, 
praticar as obras de misericórdia corporal 
e espiritual. Segundo palavras do Sumo 
Pontífice deveríamos “despertar a nossa 
consciência, muitas vezes adormecidas 
perante o drama da pobreza, e entrar 
cada vez mais no coração do Evangelho, 
onde os pobres são os privilegiados da 
misericórdia divina”.

Que a oportunidade não tenha sido 
desperdiçada. Que possamos estender 
as metas do Ano Santo para todos os dias 
de nossas vidas, segundo o lema jubilar: 
“Misericordiosos como o Pai” (Lc 6,36).
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Artigo

Os membros da RCC acreditam na ocor-
rência do que chamam de “Batismo no Espíri-
to Santo”. Um fenômeno sobrenatural de ma-
nifestação do Espírito Santo (Terceira Pessoa 
da Santíssima Trindade) na vida daquele que 
crê. Normalmente é considerado um momen-
to de “conversão”, de recomeço de vida de 
quem o experimenta. O Batismo no Espírito 
Santo não é o Batismo sacramental da Igreja, 
sendo este único e indelével. Esta experiên-
cia, também conhecida como Efusão do Es-
pírito Santo é a manifestação ou profusão do 
Espírito Santo já recebido no Batismo sacra-
mental. Para a Doutrina da Igreja Católica o 
Batismo sacramental é o sacramento em que 
a criança ou o adulto recebem, na celebração 
eclesial, com a oração do celebrante (Padre 
ou leigo com provisão especial do Bispo, após 
a devida preparação), pais e padrinhos e com 
o derramamento da água por três vezes sobre 
a cabeça em nome da Trindade. A fé da Igreja 
é que o Batismo é um sacramento que acon-
tece apenas uma vez na vida de cada pessoa, 
tornando-se uma marca indelével (impossível 
de ser desfeita) na alma daquele que crê. O 
Batismo no Espírito Santo não é um novo ba-
tismo, como dito anteriormente, este é o úni-
co. Esta experiência é apenas o mergulho na 
graça do Espírito Santo, recebido por meio do 
Batismo sacramental.

A RCC e a CNBB

A Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), em seu documento de número 
53, oferece recomendações disciplinando cer-
tas práticas místicas no contexto da RCC. Por 
exemplo, que se evite a prática do “Repou-
so no Espírito” (na qual as pessoas parecem 
desmaiar durante os momentos de oração, 
mas permanecem conscientes do que ocorre 
em sua volta). E preocupações exageradas 
com o demônio: 

BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor da RCC

“63 – Orar e falar em línguas: O destinatário 
da oração em línguas é o próprio Deus, por ser 
uma atitude da pessoa absorvida em conversa 
particular com Deus. E o destinatário do falar em 
línguas é a comunidade. Como é difícil discernir, 
na prática, entre inspiração do Espírito Santo e 
os apelos do animador do grupo reunido, não se 
incentivem a chamada oração em línguas e nun-
ca se fale em línguas sem que haja intérprete.”

“65 – Em Assembleia. Grupos de oração, 
retiros e outras reuniões evitem-se a prática 
do assim chamado “repouso no Espírito”. Essa 
prática exige maior aprofundamento, estudo e 
discernimento. (...)”

“68 – Procurem-se, ainda, formar adequa-
damente as lideranças e os membros da RCC 
para superar uma preocupação exagerada com 
o demônio, que cria ou reforça uma mentalidade 
fetichista, infelizmente presente em muitos am-
bientes.”

O documento também menciona aspectos 
positivos do movimento.

MINISTÉRIOS DA RCC

A principal célula de evangelização da Renova-
ção Carismática Católica é o Grupo de Oração, que 
é composto pelos Ministérios (antigas Secretarias):

- Ministério de Música e Artes
- Ministério de Comunicação Social
- Ministério para as Crianças
- Ministério de Oração por Cura e Libertação
- Ministério para as Famílias
- Ministério Fé e Política
- Ministério de Formação
- Ministério de Intercessão
- Ministério Jovem
- Ministério de Pregação
- Ministério de Promoção Humana
- Ministério para as Religiosas e Consagradas
- Ministério Cristo Sacerdote
- Ministério para os Seminaristas
- Ministério Universidades Renovadas.
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